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que não tem mais nada para dar.• 

:t.ste documento é uma transcrição de entrevista con­
cedida pelo Pastor Manuel de Mello ao redator d' "O Ex­
positor Cristão". Suprimimos as periuntas e reunimos as 
respostas, as quais dão sentido e unidade ao pensamento 
do entrevistado. A importância do que aí está dito vale 
não apenas pelas observações como também pela fonte. 
O Pastor Manuel de Mello é um líder do movimento Pen­
tecostal no Brasil, sem embargo o maior movimento de 
massa entre os evangélicos. 

Com essa consciência ecumênica e renovadora se 
transformarão os Pentecostals numa das maiores fôrças 
revolucionárias do pensamento protestante brasileiro. 

Pastor Manuel de Mello 

Havia necessidade de trazer ao Brasil 
uma nova mentalidade sôbre culto. O 
culto era realizado pelo pastor e o povo 
não participava. Quando há 16 anos tnt­
ciei o movimento "Brasil para Cristo" 
senti que era preciso criar no Brasil um 

sistema de culto em que o povo partici­
passe. Como qualquer movimento inova­
dor, também o meu foi muito atacado, 
no comêço. E reconheço que fiz muita 
coisa radical que hoje não faria. Mas, 
percebi que o culto participado é o culto 



de quP. o povo brasileiro gosta. Cert vez 
fiz uma experiência. Preparei de ro­
pósito três cultos bem cerimoniosos e ou­
tros três sem nenhuma formalidade No 
primeiro fizemos uma cerimônia tipo 
metodista e presbiteriano, muito b ita 
e solene. Havia no auditório umas .500 
pessoas; eu enfatizei: voltem am ã 
pois vamos ter um culto igual a 
apenas será outro pregador. Vol 
1.000 pessoas mais ou menos. Rep 
apêlo: voltem amanhã que teremos ou­
tro culto igual a êste e com outro re­
gador. Tivemos, então, umas 500 ou 400 
pessoas apenas! Passada esta série, om 
cultos sem participação do povo, fiz ou­
tra totalmente ao inverso. 

Cultos com plena participação do p vo. 
Na primeira noite: 2.500 pessoas. Am ã 
o culto será igual a êste: quase 5.000 es­
soas. Na terceira noite o trânsito foi 
interrompido. A participação do po o é 
o segrêdo. o povo precisa sentir-a à 
vontade no templo. Por exemplo: na 
minha igreja eu permito que até à ora 
do culto o povo converse quanto qu ira. 
É um verdadeiro mercado lá dentro. o­
do o mundo conversando: "como vai ua 
mãe?" "E aquêle cavalo que você c m­
prou?" Todos conversam. Na hora do 
culto, entro no assunto sério. Aq ela 
idéia do sujeito entrar no templo e p n­
sar que está num túmulo, num cemlté lo, 
já acabou. Tem gente que fica na ua 
até o momento do sermão. Fica lá f ra 
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esperando, pois sabe que quando entrar 
na igreja estará num lugar de martírio; 
é uma fôrca. Eu não permito que o meu 
povo veja o templo como coisa sagrada. 
Para o povo do "Brasil para Cristo" o 
templo não é sagrado. lt sagrado o que 
se faz lá dentro. O templo em si tem 
apenas uma finalidade: amparar do sol 
e da chuva. Nosso povo é assim. Eu deixo 
o povo à vontade dentro do templo, 
quando começa o culto todo o mundo 
está satisfeito. 

Em nosso sistema tradicional o povo 
ouve simplesmente. A pregação da Pa­
lavra é privilégio do pastor. No culto 
pentecostal o povo participa e manifesta 
sua aceitação ou não por expressões e 
palavras, glorificando a Deus. Além do 
fato de que cada leigo pode ser o prega­
dor da Palavra, recebendo para isso o 
treinamento. 

Entendo que a tarefa mais importante 
da Igreja é avangelizar. E isto eu enten­
do da seguinte maneira: há um tipo de 
evangelização que produz "beatas de 
igreja'', como Maria Madalena, etc. Mas, 
há uma evangelização que cria uma nova 
mentalidade no individuo. Essa segunda 
forma de evangelização cria não uru 
crente de bancos de templos, mas cria 
um crente capaz de testemunhar na so­
ciedade em que vive. Evangelização para 
criar uma nova consciência. O Evangelho 
cio Reino de Deus é aqui e agora. Envolve 



o povo em sua vida concreta. Veja D. 
Helder Câmara, por exemplo, está ga­
nhando o povo porque a sua mensagem 
conscientiza o homem. Vejo a Igreja 
muito acomodada. A Igreja está muito 
comprometida com o sistema vigente no 
pais e que é o sistema que o povo não 
suporta mais. A Igreja que não aderir a 
esta mensagem criadora de uma nova 
consciência, pode preparar o& seus fu­
nerais para os próximos 30 anos. 

Eu creio que o Evangelho é mais do 
que suficiente para esta tarefa de cons­
cientização. Atualmente não vejo ne­
nhum pregador que esteja pregando o 
Evangelho em tôda a sua integridade e 
pureza, porque o Evangelho tem um 
conteúdo revolucionário muito violento 
contra a injustiça. 

Estive presente à IV Assembléia do 
Conselho Mundial de Igrejas, em Upsá­
lia. Aceitei o convite porque ouvia falar 
a& coisas mais bárbaras a respeito do 
Conselho Mundial de Igrejas. Tudo o que 
é combatido, toma-se vedete, então acei­
tei para conhecer. Eu só aceito as coisas 
e falo sôbre elas depois de conhecer mes­
mo. Eu precisava conhecer o Conselho 
tão combatido. Cheguei lá e me senti co­
mo um Ezequiel no vale dos ossos secos. 
Estamos na era dos jatos e do ponto de 
vista religioso o Conselho Mundial está 
de bicicleta. Mas, êle está fazendo uma 
obra enorme que nós não conseguimos 

fazer com tôda a nossa religiosidade: a 
obra gigante da ação social. 

O que é que adianta converter um'a 
pessoa e mandá-la de volta para a so­
ciedade brasileira apodrecida? O "Brasil 
para Cristo" já reuniu sua equipe de di­
reção e conselho e V AMOS SER MEM­
BROS DO CONSELHO MUNDIAL DE 
IGREJAS. Vamos fazer pedido de Inscri­
ção com uma ressalva apenas: conside­
rando que no plano religioso estão aquém 
de onde já chegamos, não entraremos 
para receber orientação religiosa, mas 
orientação social. Enquanto nós conver­
temos um milhão, o diabo desconverte dez 
milhões através da fome, da miséria, do 
militarismo, da ditadura, e as Igrejas 
continuam acomodadas. O ateismo cresce 
devido às situações de injustiça, de mi­
séria em que o povo vive. Os pregadores 
estão pregando sôbre um futuro longln­
quo e se esquecem que Jesus deu valor 
e atenção ao momento em que o povo 
vivia. 

O Conselho Mundial de Igrejas se preo­
cupa com o tempo atual do povo. O "Bra­
sil para Cristo" vai ingressar no Conselho 
Mundial de Igrejas por causa de sua mis­
são social no mundo presente. Mas, há 
outra razão: temos que acabar com a 
mente tacanha que divide os homens 
em denominações. O Conselho Mundial 
está fazendo isso. O ecumenismo é outra 
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coisa boa do Conselho Mundial de I 
jas para nós. 

A Igreja aqui na terra tem que se c m­
penetrar de que é parte da socied de. 
Ela não pode pensar só em crescer nu­
mericamente. A Igreja chega a um nto 
em que não pode crescer dentro de tas 
estruturas. Se ela não rasga novas f on­
telras chegará a hora em que os ho ens 
inteligentes não mais entrarão para ela. 
O campo religioso é limitado. :m gr de 
a preocupQ.9ão quando estas multi ões 
começam a exigir de nós. Até 15 
atrás era fácil que o povo se delx 
levar. Hoje o simples caipira tem ac sso 
aos fatos. A Igreja que não progride, ão 
satisfaz ao povo e êste se desloca d ep­
c1onado para outras igrejas que tam ém 
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não satisfazem. Eu fiz um documento 
que foi traduzido e enviado à Universi­
dade de Chicago e recebi como resposta 
as seguintes sugestões: 

a> Por que não cria no Brasil, em ter­
ras não aproveitadas, escolas agrícolas? 

b) Por que não transforma as cente­
nas de templos durante o dia em escolas 
e até mesmo em sindicatos, associações 
de classe para orientar e servir o povo? 

A Igreja chegou a um ponto que, den­
tro da situação presente, não tem mais 
nada para dar. Reúne o povo, canta um 
hino, faz orações, entrega um sermão e 
manda o povo "plantar batata". Isto é, 
o povo não é dirigido para uma tarefa 
séria dentro das estruturas da sociedade. 
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